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Sêde bons e caritativos, 

e assim tereis com-

vosco a cha-

ve do céu. 

São Vicente de Paula 

O beneficio sem ostenta-

ção tem duplicado mé-

rito: o da caridade 

material e o da 

moral 
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= Amisade 
Quanto engano de tristes 

consequências tem originado 
estas qualidades superiores da 
alma humana ! O amôr, têma 
de todas as éras, anseio de 
todas as almas, tem feito cor-
rer rios de sangue, tem estra-
çalhado tantos corações, leva-
do á desgraça tantas creatu-
ras ! Extranho paradoxo I Sin-
gular contradição! 

Amôr, centelha divina que 
se aninha ein todas as almas! 
Só o amòr divinisa, reanima e 
enobrece! Rios de tinta não 
conseguiram estabelecer um 
código sobre o amôr ! A crea-
tura humana jámais penetrará 
a essencia poderosa dessa vir-
tude, por ser a mesma de ori-
gem exlra-huntana. 

O palpitar dos corações a 
que os homens e mulheres 
designam com esse nome, ou-
tra coisa nSo é sinão desejo, 
pósse, interesse. Amôr, nunca! 
O amôr escapa a todas as 
leis! Onde ele penetrar todos 
os males desaparecem. Para o 
amôr tião existem barreiras, 
ele paira muito acima das vãs 
cogitações humanas ! E por 
ser de origem divina nenhum 
ser jámais poderá demarcar ! lie 
a sua marcha luminosa, afu-
gentai o do reduto onde er-
gueu o seu trono triunfante! 

O amôr não tem lógica, e 
quem a procurar para decifrar 
o seu poder, será um louco ! 

Quantos pensadores, enca-
n e c i d o s prematuramente, á 
prescrutar o que não será já-
mais encontrado I A amisade 
sim, esta apresenta matizes 
deslumbrantes de ligação es-
piritual !'— Descortinára com 
alta inspiração, este téma tão 
palpitante, um escritor contem-
porâneo. A sua tése se ajus-
ta perfeitamente á distinção 
que ás tontas fazem por aí, 
moralistas de todos os quila-
tes. " A amisade amorosa" é a 
fôrma mais elevada da afeição 
humana. Esta tudo dá, nada 
reclama, ao passo que o amôr, 
é egoísta, exige a paga, é bru-
tal, selvagem. De um amôr 
que se finda sempre fica em 
nosso coração uma ferida. A 
amisade sincera não acaba nun-
ca, o nosso amigo está sem-
pre presenle em todas as di-
ficuldades da nossa vida. E £ 
justamente entre um homem e 
uma mulher que deve haver 

e Amôr = 

esse sentimento envolvente de 
amisade. O homem e a mu-
lher são duas forças podero-
sa, iguais no seu valor, mas 
completamente diferentes. Ca-
da um deles, isolados, não rea-
lizará nunca a sua finalidade, 
é preciso aproxima'los para 
que haja a fusão absoluta dos 
sentimentos no ideal divino 
na obediência dos sêres. Mas, 
essa aproximação pode ser 
feita de várias fôrmas, confor-
me o temperamento de cada 
individuo, conforme o seu fei-
tio moral, a sua capacidade 
intelectual. Só as creaturas de 
elevada moral, de caráter per-
f e i t o , poderão compreender 
unia amisade amorosa entre 
um homem e uma mulher. Ma 
homens que são apenas inte-
ligentes mas despidos de qual-
quer sentimento de coração, 
incapazes de conservar uma 
mulher c o m o "amiga". 

Poucos, muito poucos, ou 
mesmo raros, serão capazes 
de fazer de uma mulher um 
leal e dedicado amigo, no en-
tanto pôde haver entre dois 
sÊres de sexos diferentes, mui-
to maior belesa de afeição 
casta, justamente porque "eles 
são diferentes". 

A amisade incondicional, o 
aféto, a ternura que só a mu-
lher sabe ter, a compreensão 
absoluta das inteligências, as 
afinidades sutis c delicada 
de duas almas que se encon-
tram, um quasi prolongamen-
to de nôs mesmos, vibrações 
misteriosas desse rádio ativi-
dade que só pôde existir en-
tre um homem e uma mulher, 
a confiança, o respeito, tudo 
isso pôde existir sem os es-
tôrvos da carne. Entre duas 
creaturas que se amam no en-
tanto, não pôde haver comu-
nhão absoluta. Pôde parecer um 
paradoxo,mas éumaverdadee , 
como paradoxo é uma verda-
de que vê pelo avesso. Quando 
duas creaturas se amani, ha 
cm seus espíritos uma exal-
tação fóra do normal, uma 
alta pressão. Começa um es-
tado de inquietação, de per-
turbação visivel. Daí, todos 
os sentimentos tornarem-se 
mais sensíveis. O ciúme acor-
da ! E' o inimigo n.° 1 d o 
amô r ! Depois vem o egoís-
mo, o direito da pósse 1 Essa 
idéa mesquinha de proprieda-

de . . . Na fiada dos sentimen-
tos vem o excesso de zelos, 
depois a desconfiança e . . . fa-
talmente o cansaço, o arre-
pendimento, o clássico "erro 
de pessoa " . . . e quando não 
vem a indiferença ou o odio. 

Na amisade não ha disso. 

Existe entre ambos unia 
larga compreensão da vida. 
São duas almas que se en-
tendem, duas Inteligências que 
se completam, dois corações 
que se fundem e se conser-
vam independentes na ampli-
dão suprema e sagrada da Li-
berdade" . . . 

Esta real modalidade de en-
carar o problema tão complexo 
do amòr, trará certamente aos 
que dele fazem um comercio 
puramente humano, um certo 
ntal es tar . . . e enquanto per-
durar nas almas a chama ar-
dente da paixão, o amôr es-
tará distante..)! 

| EGO 

A ESCOLA DO 

PRANTO 

Acompanha-me hoje em 
dois ângulos da vida univer-
sal. 

Em um, no teu planeta, ha 
um morta l que soluça sem-
pre que o cerca uma profun-
da solidão. Porquanto não te-
nha perfeita noção da "cau-
sa", não deixa de sentir q u e 
a lguma cousa de uma exis-
tência passada o aflige. 

F i rme nessa idéia, e ilumi-
nado por uma " f é relat iva" , 
pois que a carne não terá 
nunca a força do espírito, e-
le espia, e purifica este u l t imo. 

Suas ardentes e silenciosas 
lágr imas, as vezes abundan-
tes, fazem-o tremer e fraque-
jar , como se tivesse d ian te 
de si o inelutável. 

Todavia , depois da repen-
tina emoção, se encontra rea-
n imado parecendo-lhe que a-
quelas lágrimas eram neces-
sárias para alivia lo de u m 
pesadelo espiritual. 

Feliz creatura essa, que a-
ceitou a dôr, suportando-a 
com resignação, porque en-
contrará no céo a s f l ô r e sque 
cult ivou cora o seu pranto 
vivificador... 

E m o outro angulo, no as-
tral, outra creatura soluça 
desesperadamente. 

A mesma solidão do mor-
tal, mas sem o conforto ínti-
m o que a este acompanha; 
isto é, o conforto da repara-

ção de um passado... de "in-
sensibil idade peias dôres a-
lheias". 

O desincarnado sabe per-
feitamente que a "reparação" 
se cumpre no planeta; e so-
fre, por isso, a lém do remor-
so, a lembrança do tempo 
perdido n a repulsa ás obras 
do bem. 

Compreende que terá de 
voltar a vida mortal, reviver 
o passado infrutuoso, como 
vit ima de suas próprias fal-
tas, e que nessa reparação 
n ão terá um instante de tré-
guas. 

Bem diferentes sâo, por-

tanto, suas lágrimas das do 

— O n d e dois ou três estive-
rem reunidos cm meu nome, aí 
estarei com eles—prometeu o 
Mestre. 

Meus amigos, praza a Deus 
que estejamos nós aqui verda-
deiramente .reunidos cm nome 
do Cristo, isco è, que aqui es-
tejamos dc coração voltado pa-
ra a espiritualidade e pensamen-
to para o alto, e teremos a 
felicidade de sentir a presença 
santa do Mestre, conforme a 
sua promessa. Que o Senhor 
nos ajude e nos ampare a todos. 

Senhores, lançando um olhar 
em nosso meio, o meio espiri-
tista, vemos que, infelizmente, 
nele existe, quem, embóra a-
chando maravilhosos os ensina-
mentos codificados, age de tal 
maneira que nos leva a crêr 
que desdenha do principio es-
culpido na fachada do edifício 
magestoso erigido pelo Espírito 
Consolador: "Fóra da caridade 
não ha salvação*'. Falamos com 
consciência do fito, pois temos 
ouvido gente de responsabilida-
de na Doutrina proclamar que 
caridade cm muita ocasião é 
sinonimo de covardia, dc falta 
dc firmeza dc opinião, de mos-
tra de caráter tíbio. Assim é 
que, na opinião dos tais, á uma 
pedra atirada devemos devolver 
outra, e uma palavra menos de-
licada deve ter como resposta 
outra do mesmo calão. Arre-
matam que a época não é dc 
meios termos e que se torna 
preciso que a defesa seja a al-
tura do insulto. Caridade, cari-
nho, palavras bondosas, c para 
os fracos, pois a verdade pre-
cisa ser defendida dc um geito 
ou de outro. 

pr imeiro; pois que são lágri-
mas de fogo que impr imem 
em seu perispirito vestígios 
indeleveis de tristeza. 

Assim, pois, emquanto pa-
ra o mortal se verifica a ul-
tima estação para a purifica-
ção da sua altna, ao desin-
carnado verifica se a inicial, 
para at ingir a ult ima. 

Eis aí, no primeiro, o infe-
liz aparente, e no segundo, 
o real. 

Ama um e outro, mas tem 
piedade pelo "des incarnado" 
que nem sempre sabe enfren-
tar sobre a terra a lei de es-
piação... 

Mariano Range D" ARAGON A 

A* primeira vista, sem um e-
xame mais aprofundado, tudo 
isso parece ser uma verdade in-
contestável, e o método defen-
dido o mais eficiente possível. 
De fato a caridade, a tolerân-
cia, o não perder a linha, não 
serão, cm grande maioria dos 
casos, irmãos gemeos do como-
dismo? Sob a capa da carida-
de, não se esconderá, por ve-
zes tantas, a covardia ? Para a 
fraqueza de cariter, bòa des-
culpa não será a decantada to-
lerância ? 

N o entanto, meus amigos e 
caríssimos confrades, todos sa-
bemos que a chuva fina e per-
sistente causa maior benencio 
á terra que a chuva forte com 
horrendas trovoadas e relâmpa-
gos, causando esta, bastas vezes, 
mais estragos que bens, tam-
bém não são os que mais gri-
tam e se esbravejam os auc 
mais contribuem para o embe-
lezamento da seára do Senhor. 
Essas chuvas de pedras causam, 
em uma análise mais nítida e 
prolongada, mais danos que fa-
vores, quer pela revolta que a 
maneira tomada provóca, quer 
pela atitude que o rebaixa por-
que o faz igual ao adversario 
contribuindo por fazer descam-
bar a sua autoridade moral e, 
sobretudo, pelo triste exemplo 
de inferioridade que dá. A cal-
ma è a companheira dileta da 
sabedoria e o exaltado, o que 
se mistura com os mais baixos, 
o que se confunde com eles, 
usando como eles das mesmas 
palavras e comungando os mes-
mos sentimentos, só, de fato, 
prejuízo pódem causar á Dou-
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A NOVA ERA 

Novimento Hospitalar da Casa de Saú-
de " A l l a n K a r d e c " 

Mês de novembro de 1938 

S E C Ç Ã O M A S C U L I N A 

Existiam em tratamento 111 

Entraram durante o mês . 16 

Total 127 

Tiveram alta: curados 4 

> » melh l ,°s.. . . 3 

Falecidos . . . . . . • 6 

Total 13 

Soma a deduzir . . , . . 13 

Existem em t»»ú> 114 

03 ENTRADOS SA.0: 

1—José Zeferino Gonçalves, 43 
anos, casado, bras., u a i e 
proc. Tftiúva. 

2—«João Granado, 57 anos, casa-
do, italiano, proc. Cristais. 

3—Jo5o Matias, 26 anos, casado, 
bras., nat. Jardinopoiis, proc. 
Restinga. 

4—Agostinho Meneghini, 31 anos, 
bras., sdt., nat. e proc. Ri-
beirão Preto. 

5—Benedito Antonio dos Santo«, 
25 anos, solt., bras., nat. e 
proe. Patrocínio do Sapucaí. 

6—João Moreira da Silva, 84 a-
nos, casado, bras., proc. Pref. 
Ituverava. 

7—Fedro Leopoldino dos San-
tos, 19 anos, solt., bras. nat. 
Batatais, proc. Cedral. 

8—José Nicolau Pereira, 23 anos, 
bras., solt., nat. S, SebaHtião 
do Paraizo, proc. S. Antonio 
da Alegria, 

9—Sebastião Macedo, 34 anos, 
bras., casado, nat. Monte San-
to, proc. Guaxupé-Minas. 

10—João Saturnino da Silva, 27 
anos, casado, bras., nat. o 
proc. Monte Santo-áinas. 

11—Ulcino da Silva, 22 anos, bras.. 
polt., nat. e proc. S. Ana dos 
Ollios dAgua. 

12—Salvador José Dias, 26 anos, 
casado, bras., nat. Cacondc, 
proc. Mocóca. 

13—Antonio Justino Alves Ferrei-
ra, 86 anos, bras., solt., nat. 
e proc. Prancn. 

14—José Antonio Gomes, 29 anos, 
solt., bras., nat. e proc. Gua-
xupé. 

15—Mario Seccon, 23 anos, solt., 
bras., nat, e proc. Ouro Fino. 

16—Riciore Laguna, 24 anos, solt., 
bras., nat. ltajubí, proc. No-
vo Horizonte. 

OS CURAD03 SXO 

1—Kihi Ahiko, 16 anos, nat. Ia-
magata-Japão. proc.Ituverava. 

2—Pedro Bertihf, 62 ãjEW>s, casa-
do, italiano, nat. Génova, proc. 
Araraquara. 

3—Joaquim Antonio do Nasci-
mento, 53 anos, bras.,solt., na-
tural S. Tom az de Aquino, 
proc. S. Josó do Capetinga. 

4—Romulo Rossi, 23 anos, solt., 
bras., nat. e proc..Ouro Fino. 

03 MELHORADOS SÃO: 

1—João Granado, 57 anos, casa-
do, itnliano, proc. Cristais. 

2—Ézio Bonomino, 57 anos, casa-
do, italiano, not. Verona, proc. 
Monte Santo-Mhia?. 

3— Lopanto 3Mainini,4i a««8» soIt-» 
bras., nat. e proc. Ribeirão 
Preto. 

OS FALECIDOS 3k0 : 

1—JosC' Lobo, 42 anos, bras., Ca-
sado, nat. Guaina/es, rouii. de 
S. B. Paraizo-Minas, proc. S. 
Joaquim. Fal. cm 2-11-38. 

2—David Barbosa da Cru/,, 57 a-
nos, bras.. casado, nat. Delfi-
nopolis, proc. Igarapava. Fal. 
em 2-1I-3H. 

3—Luciano Francisco Fagnani, 37 
anos. casado, bras.. nat.Cabra-
11a, proc. Jaltíi. Fal. em 4-11-38. 

4—José Bigi do Filho, 33 anos, 
solt., bras., proc. Marília. Fal. 
em 9-11-38. 

5—Mario Rodrigues de Bou ta, 25 
anos, solt., bràs., nat. Monte 
Azul, proc. Mirasoí. Fal, etn 
2011-38. 

6—Manuel FrandBco, 27 anos, 
bras., proc. Rio Freto. Fal. 
27-11-38. 

li CULTIVADORES de enxadinhas especi-
II ais para carpa de ar-

roz, algodão, mUho, ele. 

H ARSENIATO de chumbo em pó para com-
bale ao coruquerê 

DESNATADEIRAS das melhores marcas 

ENCERADOS de pano especial 

DESPERTE A BÍLIS 
DO SEU FÍGADO 
Sob Calome!ínos-E Saltará da Cama 

Disposto Para Tudo 

S«* flgodo do-»« liefTOmar, dnrinmmM, 
no ctlcunngo. ora litrt, de lüis. S t h biii» r»So 
corro Uvr*rn«i»<«. o» alitáfctttoi «vio silo 
(lÍRtrido* b u|>odr«>«oiD. Ou gn*« iachnm o 
cattouago. Sobrevoai n jwíaão do vcatre. 
Voei hwHohc elwl-ío e como qtio «úvoneni»-
do. Tudo i az-.nriv o o vida £ ura inarlyrio. 

L'mn rimptea rvaiwçüJ não lõca/á 3 
cansa. rSaJe ha como «ú fauno*» IHllutu 
CAllTFriS pnra o Fijaio, para o ms eoçSo 
ccrtA. Faycm correi Uvroaienlõ w») litro 
dc Lilís, e t«.íA sento s" disposto jwra tuJo. 
ISão causam daraj»; s?io suaves o contudo 
eJo maravillpeaj para (n/-r a hilis w t f 
livremente. m I*iliuia» C\UTE:i3 
jiaru o Ficado. Kíti ac-ceiu iuiLatSc» 
1'reço 390VO. 

O BOM 

A Livraria 
d 'A 

Nova Era 
tem á venda, 

qualquer livro 

sobre aDoutrina 

Espirita 

Romances 
grande variedade de 
l indos romances com 
leitura agradavel e ins-
trutiva. 

A O F I C I N A PARA SEUS 

IMPRESSOS 

Leiam «O Tico-Tico» 

S E C Ç Ã O F E M I N I N A 

Existiam em tratamento 122 

Entraram durante o mês 4 

Total 126 

Tiveram alta: curada 1 

« . melhoradas 2 

Falecida . . . . . . . 1 

Total 4 

Soma a deduzir. . . • . . . 4 

Existem em M o . 122 

AS ENTIUDAS SAO: 

liaria Laurinda, branca, bras., 
viuva, 45 anos, proc. Colina 

2—Ana Gome» B chor, branca, 
tiras., casada, 39 anos, nat. E. 
S. Catarina, proc. Ponta Gros-
sa-Paraná. 

3—Julia Gil Toves, branca bras-, 
casada, 34 anos, nat. ô proc. 
S. Símio. 

4—Georgina Ccmino, brinca, 
bras., casada, 32 anos, nat, 
Sertâoziiibo, proc. Marília. 

A CURADA P.: 

1—Dolores Martins, 44 anos, ca-
sada, espanhola, nat. Granada, 
proc. Vila lJoloni. 

AS MELHORADAS S i O Í 

1—Estér Rodrigues, anos, 
bras., solt.. nat. e prno. Jahú. 

2—Umbeüna Fraaoiscãde Lemoa, 
41) anos, bras., viuva, imt. Pas-
sos-5Iinas, proc. Del. Franca. 

A FALECIDA 6 : 

l—Uita Poloras das N''ves, 10 a-
noa, casada, bras-, naL e proc. 
MurritíIirtaGOiás. Fal. cal . . . 
30-11-38. 

Cont inuam em tratamento: 

Mulheres 122 

Homens . . . . . . . . . . • 114 

Soma total 2110 

Cartas respondidas 279 
Injsvões aplicadas 74 
Receitas aviadas 49 
Curativos diversos 72 
Visitas médicas 17 

Médicos assistentes: Drs. J . 

Matias c Tomaz Novelino. 

Provrdor— Jos/ Marques Oarcta 

Qertnte—fcsj Russo 

"Eu sou o Bom Faslor; o bom pastor 

dá sua vida pelas ovelhas"- (Jesus) 

Não pôde existir uma úni-
ca creatura bem intencionada 
sobre a terra, que não reco-
nheça de maneira inçquivoca, 
o imenso amór que a magni-
fica personalidade de Nosso 
Senhor Jesus Cristo consa-
grou a humanidade, selando 
esse élo divino com o seu 
ptóprio e puríssimo sangue. 

Na realidade ele não vaci-
lou um único instante no 
cumprimento de sua árdua 
tarefa de espitilualisação aros-
tando todas as agruras e vi-
cissitudes, para lançar nos CJ-
rações humanos a semente 
bemdita do amôr eterno, atra-
vés da nítida compreensão da 
imortalidade da alma e da fi-
nalidade csplendente que tem 
a humanidade em perspetiva. 

O s potentados da terra fo-
ram os ún icos que apegados 
aos seus restritos pontos de-
vistas transsunlos de concep-
ções absolutamente falhas, não 
puderam extender as suas vis-
tas para essa magnanima e 
divina creatura enviada por 
Deus, tendo a como o nosso 
Verdadeiro Pastor, para toda 
a eternidade ! 

Pois Jesus, no desempenho 
de sua missão evantjelisadora, 
não poupou nem mesmo a 
sua preciosa vida, a qual os 
homens levaram em holocaus-
to fazendo com que fisica-
mente ele perecesse como o 
maior dos justos, o mais pu-
ro "dos inocentes, a personifi-
cação da bondade e da resi-
gnação. 

Mas tudo ele venceu, por-
que Deus não pôde ser ven-
cido pela vaidade dos ho-
mens, rainusculas centelhas 
diante da grandeza de sua 
obra. 

O s mercenários pouco se 
incomodam que se aproxime 
de suas ovelhas os lobos fa-
mintos e vorazes e as dizi-
mem ou as dispersem se dis-
tanciando cada vez mais do 
seu legitimo aprisco que é a-
quele indicado pelos evange-
lhos do Cristo. 

S ó tem verdadeiro cuidado 
aqueles que são dotados de 
amôr e carinho para com os 
seus semelhantes, encontrando 
neles um prolongamento da 
sua própria família, irmãos, fi-
lhos do mesmo e único Pai 
que é Deus I 

Esse am(>r e carinho entre-
tanto, sò pódeni ser verdadei-
ramente cultivados, desde que 

persistirmos n o firme propósi-
to de não nos escravisarmos 
tanto aos preconceitos sociais 
robustecidos de orgulho e de 
efémera jactançalque tanto nos 
infelicitam ao ponto de não 
distinguirmos as coisas reais 
das puramente ilusórias. 

As almas que envolvem, to-
das elas, se aproximam, gra-
dativamente. ás .emanações do 
Bem e se tornam cada vez 
mais suscetíveis do desenvol-
vimento de suas aptidões es-
pirituais, condições "sine qua 
non" da perfetibilidade inter-
na que toda a humanidade 
tem por fim conquista-la atra-
vés da multiplicidade das vi-
das. 

Esta é uma modalidade por-
tanto, pela qual havemos to-
dos de passar, e, felizes dos 
que procuram saber contor-
na-la entre as alegrias e as 
torturas que a vida se nos o-
feréce, nesse intercalado de 
previstos e impresvistos dos 
quais extraímos a essência 
que cooperará seguramente 
para que possâmos viver por 
Jesus, isolada ou coletivamen-
te. 

Para sairmos das trévas das 
concepções acanhadas, temos 
de seguir os Evangelhos do 
Cristo como condição única 
de acender o lampadario das 
nossas almas qae até então 
tem se mantido intáto devido 
as insuflações materialistas 
empalidecendo as nossas cons-
ciências e obliterando a nos-
sa razão no discernimento 
das coisas promanadas de 
Deus, fonte das fontes de 
onde devemos aurir tudo o 
quanto è bélo e subl ime! 

" O bem deve vir ao mun-
do e feliz daquele por meio 
de quem o bem vier". E essa 
demonstração devid a m e n l e 
comprovada, deu-nos Jesus o 
mais dignificante exemplo, co-
mo Bom Pastor que fõra das 
almas, não daquelas que já 
conheciam os seus preceitos 
de verdade e de vida eterna, 
mas justamente diante daque-
las que estavam completamen-
te despidas desse ornato im-
perecível. 

Ele nos fez sentir também, 

c de lórma tão amoravel que, 

outras ovelhas que não eram 

do mesmo aprisco, isto é, es-

píritos incarnados como nós, 

Ele precisava socorre-las, afim 

de que mais tarde, todas elas 

pudessem se reunir onde ele 
eslá para a eternidade. 

"Tenho vos dito estas coi-
sas, para que em mi:n tenhais 
paz; no mundo tereis aflição, 
mas tende bom ânimo, eu já 
venci o mundo" . Tenhamos 
paciência, resignação, amôr 
para com os nossos seme-
lhantes, afim de que possamos 
ler êxito na vida na conquis-
ta d o levantamento do nosso 
nível espiritual, dando ao es-
pírito toda a soberania sobre 
a carne. Nisso consiste ven-
cer o mundo . 

Essa lórma de progresso 
eslá plenamente delineada por 
aquele que dentro do nosso 
universo é o único Mestrt e 
nada aprendeu de nós, como 
querem muitos homens supôr 
que ele pertencesse a ordens 
creadas pelos homens com as 
de Violetas e outras dos tem-
plos do Imalaia, etc., etc.. Ele 
aos trêse anos de idade já as-
sombrava os sábios com o 
seu grande e d iv ino saber. 
Por isso ele disse: a um só 
chamarás de Mestre-Jesus, as-
sim como também a um só 
Deus adorarás, que é nosso 
Pai em Espírito e Verdade. 

Sejamos, portanto, os man-
sos cordeiros de nosso ama-
do e Bom Pastor, da mesma 
forma que ele é o cordeiro 
de Deus ! 

Antenor Ramos 

Não são cristãos 

Por J. TEIXEIRA 

O cléro romano, pelas bô-
cas de seus ilustres reveren-
dos, doutrinando os de sua 
grêi, em seus templos, ensina 
que ser cristão é ser discípu-
lo de Cristo, ou melhor, é a-
quele que é batisado (na igre-
ja romana, porém), crê e pro-
fessa a doutrina e a lei de 
Jesus Ctisto : que o l iomem 
se faz cristão pelo batismo, 
ele., etc. 

Decididamente, verdadeiros, 
autênticos cristãos não são 
os que difundem desse módo 
a doutrina de Cristo. 

N ão são, porque torcem as 
verdades evangeiicas, desvir-
tuando-as com o fim precon-
cebido de proventos de casta. 

E é nesse afanozo tra-
balho que s3o apanhados em 
contradições flagrantes. 

O s catecismos usados pe-
los torcedores das verdades 
evangeiicas, analisados á luz 
dos Evangelhos, mesmo os 
que, com suas traduções er-
róneas receberam a benepla-
cita aprovação da "Santa 
Sé" se apresentam cheios de 
contradições que saltam aos 
olhos lógo no primeiro gol-
pe de vista. 

Vejamos se não. 

Ct is lo ensinou, doutrinan-
do, que a condição essencial 
para se salvar, é, antes de 
mais nada, inicialmente, crêr 
na sua individulidade divina, 
depois balizar-se. 

E' o que se conclue do tex-
to evangelico, em que Ele diz: 

"Aquele que crêr c íôr ba-
tizado, será salvo; mas o que 
não crêr, j á está condenado". 

Assim, pois, Jesus afirmou 
positiva e terminantemente, 
que a crença deveria preceder 
o batismo. 

Islo, porque o batismo apa-
receria como o selo da fé. 

O batismo, porém a que se 

Cont. na 4.a página 
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A NOVA ERA 
NA noite de 24 de dezembro, o 
nosso colaborador, sr. José Rus-
so, fez na casa de saúdo ''Allan 
Kardec", uma preleção alusiva ao 
Natal de Jesus. 

Eni Irorario diferente, na mes-
ma noite, falou na sede da Liga 
Espirita do Oeste. Usou também 
da palavra o confrade Roso Al-
ves Pereira que, ao terminar a 
solenidade comemorativa, fez lar-
ga distribuição da «A Nova Era». 

2 
CONFORME solicitamos por es-
tas colunas, recebemos grande 

auantidade de presentes de Natal 
estinados aos Internados em ge-

ral, constantes de pães, doces, 
roscas, biscoitos, frutas, cigar-
ros, etc. 

Ao meio dia foi servido um su-
culento e variado almoço, para o 

auai concorreram os donativos 
e diveraas espécies, solicitados 

para esse fim. 
A* tarde foi distribuído farto 

lanclie, e uma mesa de biscoitos 
e chá a vontade. Viva satisfação 
pairava em todos os semblantes. 
Os internados, como nos a-
nos anteriores, tiveram também 
o sou Natal, graças á generosida-
de das almas bondosas. 

Cumpre-nos frisar aqui nestas 
. colunas, o nosso penhor de agra-

decimentos á todas as pessôas 
que ofertaram aos doentos o seu 
proseute de Natal. Deixamos de 
mencionar nomes, bem como es-
pecificar os presentes oferecidos, 
afim de não molestar a sensibili-
dade do alguém. Mas saberá re-
compensar aos corações caritati-
vos que não se esqueceram dos 
irmãos sofredores no grando 
dia dos oristãos—O Natal do Je-
sus. 
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EM obdiencia aos estatutos da 
casa de saúde "Allan Kardec", 
reuniu-so a assembléa geral, an-
tecipadamente convocada para o 
dia 25 do dezembro, afim de pro-
ceder-se a eleição úa nova dire-
toria dessa instituição, para o 
período de 1889/1941. 

Com a presonça de elevado nu-
mero do associados, foi, pelo sr. 
José Marques Garcia, depois de 
expor os fins da convocação, a-

; presentada a seguinte chapa, a 

?[Uãl, sendo posta em discussão, 
oi unanimemente aprovada: 

Provedor, José Marquea Gar-
ci8; vice-provedor, Maria Barini; 
l.o secretario, Diocesio dc Paula 
e Silva; 2.o secretario, José Rus-
so; tesoureiro, Joaquim L. Ber-
nardes; procurador, Diomar Bran-
co. 

Em seguida foi lavrada a ata 

bro p. passado, fez reali/.ar em 
sua séde social, uma assembléa 
geral ordinaria, tendo por obje-
tivo, a eleição da diretoria que 
regerá os seus destinos, durante 
o ano de 1930. 

E' a seguinte, a diretoria re-
cem-eleita: 

Presidente, Albino de Lacerda; 
vicç, Eurotides Guimarães; se-
seoretario, Marcelino da Silva; te-
soureiro, Eduardo Schouéri; bi-
bliotecário, Abílio de Carvalho; 
zelador, José Marques Saraban-
da; conselho fiscal, Pedro Carva-
lho, Uriel Cardim e Mariano de 
Araujo Castro; diretor espiritual, 
Mariano Rango d'Arngona. 

Os nossos votos de feliz e pros-
pera administração. 
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ESTIVERAM nesta cidade, dan-
do-nos o prazer de sua visita, as 
sras. das. Maria Conceição Ca-
margo, Socretaria da Diretoria 
Regional dos Correios e Telégra-
fos de Ribeirão Preto ( e Arabela 
Gomes Coimbra, auxiliar, que a-
qui vieram afim de realizar uma 
inspeção na Agencia local, dirigi-
da pelo sr. Manoel Gonçalves. 

Conforme é do conhecimento 
público, algumas reclamações fo-
ram endereçadas á repartição 
central, alusivas ao máu funcio-
namento dos serviços da agencia 
desta cidade. 

Entretanto, aquelas senhoras, 
observando o estado geral em 
que se encontra a nossa agencia, 
nada constataram de irregular e 
falha na disposição do serviço. 
Apenas notaram existir uma pe-
quena defíciencia no quadro d3 
auxiliares da Agencia, lacuna es-
sa que em brève, será devida-
mente preenchida. 

Com referencia á administração 
do nosso agente snr. Manoel Gon-
çalves, acharam-na de acordo com 
as circunstancias atuais que exi-
gem um trabalho incessante e 
som eginoreciincntos. 

Do nossa parte, temos a decla-
rar que o agente local tem exer-
cido as suas funções, com toda 
probidade o desdo o seu adven-
to diretivo, muitíssimo melhorou 
o serviço postal o telegráfico. 

Criterioso e trabalhador, o sr. 
Manoel Goçalves imprimiu àque-
la repartição pública, uma orien-
tação metódica de trabalho e or-
dem, originando daí, grandes me-
lhorias, na distribuição e remes-
sa. 

Por conseguinte, nada temos a 
objetar sobre a eficiente direção 
da Agencia local: ao contrario, 
muito temos a louvar pela sua 
dedicação em o cargo que de ha 
tempos vem ocupando nesta ci-
dade. 

e 
dir^ona'elefta^°o o ^ o d o s P os A LIVRARIA da Federação Es-

pirita Brasileira, oforeceu-no» pre-
P Não só'a diretoria come todos Z l T Z ^ t J ^ d^^m^voTu 
que tomaram parte na assemU^a 

a língua universal, o Esperanto. 
Intitula-se «Esperanto Modelo», 
contendo em suas 220 páginas, 
escritos originais do dr. Zame-
nhof, selecionados e anotados por 
Ismael Gomes Braga, prefacio do 

geral, foram convidados para 
dia 15 de janeiro, dia em que to-
marão posse dos respetivos car-
gos os membros eleitos. 

O corpo clínico que atualmente 
conta dois médicos, ficou assim 
eleito : 

Dr. João Matliias Vieira, dire-
tor clínico; dr. Toraaz Novelino, 
vicerdiretor clínico. 

Antes de encerrar os trabalhoB, 
foi apresentado um festival orça-
nisado pela senhorita Maria Cin-
tra. constante de diálogos, reci-
tativos, esqüets, monologos, etc., 
tudo otimamente ensaiado,arran-
cando vibrantes e prolongados 
aplausos da asBÍstencía. Todos os 
âtos aludiam ao Natal de Jesus, 
destacando o amôr c a caridade 
por ele ensinada. Ao terminar o 
lostival, usou da palavra o con-
frade Diocesio de Paula e Silva 
que, numa brilhante oração dis-
sertou sobre o nascimento do 
Mestro, salientando o esforço e 
dedicação da e-rta. Maria Cintra, 
orgaaisadora da solenidade. 

Em seguida o sr. José Russo, 
proferiu a sua preleção relativa 
a data, dando por terminados os 
festejos comemorativos ao nasci-
mento dé Jesus. Com uiua ruido-
sa salva de palmas o povo dis-
persou-se, levando no corscSo o 
contentamento de algumas horas 
passadas em frauea comunhão 
espiritual. 
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O CENTRO Família Espírita do 
Rio dc Janeiro, a Í5 <tc dexem-

Uno 12.° orgão semanal espiritico S um. m 
trimonialda srta. Maria José Mar-
tins da Silva, filha do sr. João 
Martins da Silva e exma. ara. Ma-
riana Ferreira Martins, com o 
distinto moço Alceu Barbosa San-
doval. 

Nossos angu rios de perene fe-
licidade. 
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A l.o DE dezembro do corrente 
ano, em Pindamonhangaba, Es-
tado de S. Paulo, sob a inspira-
ção de diversos confrades de nos-
sa doutrina, foi inaugurada a sé-
de própria do Centro Espírita 
"Vitor de Alvarenga", á rua Gre-
gorio Silva, 14. 

As solenidades inaugurais, es-
tiveram presentes inúmeros pre-
sidentos c representantes de cen-
tros localisados nas circunvizi-
nhanças daquela cidade. Usaram 
da palavra, diversos oradores, 
salientando a importância do áto 
e os benefícios espirituais quo 
do mesmo advirão no decorrer 
dos dias futuros. 

Encerrando os trabalhos, teve 
lugar um programa recitativo, 
fazendo-se ouvir os alunos do 
Centro Espírita "Fé pela Razão". 

Aqueles nossos, confrades, feli-
citamos pelas novas instalações 
do Centro "Vitor de Alvarenga". 
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NO Conservatório Musical "Car-
los Gomes" de Campinas, reali-
zou-se a 22 de dezembro p. pas-
sado, uma audição das alunas do 
curso infantil do: piano, obtendo 
gerni3 aplausos da numerosa as-
sistência ali presente. 

Não são cristãos 

A VISITA DO INTERVEN-
TOR FEDERAL 

sr. A. Caetano Coutinho e excer-
tos da literatura brasileira, tra-
duzidos para aquele idioma. 

Aconselhamos nos interessados, 
a leitura dessa obra que apre-
senta ut"is instruções aos culto-
res da lingua internacional. 
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O CÍRCULO Brasileiro de Edu-
cação Sexual, com séde na Capi-
tal Federal, está distribuindo por 
todo o país, grande número do 
cartões postais, alusivos ás suas 
finalidades sociais. 

Tivemos a grata satisfação de 
receber, daquela entidade, dois 
exemplares dos mesmos, impres-
sos em belíssimas trioromías. 

8 
PARTICIPOU-NOS o seu contra-
to de casamento, o sr. Anizio Cu-
nha, professor de trabalhos da 
Escola Normal, filho do sr. Urias 
Cunha e a senhorita prof. Geni 
Guimarães, fillia do ar. Antonio 
Carlos Guimarães e de d. Maria 
Rita Guimarães, nossos dedica-
dos amigos. 

Felicitações aos noivos e votos 
de auspiciante porvir. 

e 

A 7 DE janeiro p. vindouro, terá 
lugar, nesta cidade, o enlace ma-

Corit. da 2.a página 

referiu Jesus, não é esse de 
imersáo em nenhum poço dá-
gua, em nenhuma pia batis-
roal, com nenhum 'santos o-
Ihos" e nem sal; algum, mas 
o do Fogo, Fogo do Espíri-
to Santo, pelo qual, e só por 
ele, o batizando; ficaria, de u-
ma vez por todas, integrado 
nas hostes de Cristo, apto, 
portanto, ao vòou para a eté-
rea e feliz mansão, cerrado os 
olhos para esta vida. 

Entretanto, falsos cristãos, 
que se dizem sucessores de 
Pedro, de Paulo e de outros 
apóstolos do divino Méstre, 
mui contrariamente do que 
determinou, taxativamente, o 
meigo Nazareno, na ansia an-
ti-religiosa de conseguirem o 
maior número de prosélitos, 
tão sómente para falsos es-
plendores, que h ã o s ó b e m u m 
milinvetro além da terra, ca-
minho á pátria celestial, onde 
habita Deus e seus santos, 
praticam o batismo de crian-
ças que, pelas condições de 
seus cérebros ainda inconsci-
entes, longe estão de uma 
profissão de fé pela crença, 
nesta ou naquela religião ou 
doutrina. 

E quem assim pratica, co-
méte, por cèrto, um sacrilégio 
grosseiro d igno de repulsa e 
castigo. 

Cast igo pela inobservância 
e indisciplina, relativamente ás 
coisas santas. 

Deixemos, porém, os falsos 
cristãos, os semeadores das 
sementes carunchadas da in-
verdade. 

Deixemo-los, pois que a luz 
puríssima e serena da terceira 
revelação confundi-los-á, des-
mascarando-os. -

Pires do Rio, 4/12/38. 

Conforme fora previamente 
anunciada pela imprensa local, 
quarta teira p. transata, dia 28, 
o sr. Interventor Federal de S. 
Paulo, dr. Adhémar Pereira de 
Barros, esteve em visita á nos-
sa cidade, sendo alvo de exce-
pcionais e significativas home-
nagens. 

Sua Excelencia foi recebido 
ás 9,30 horas da manhã, no 
campo de aviação local, pelas 
autoridades públicas da comar-
ca, representantes das classes so-
ciais, imprensa e numerosas pes-
sôas. 

Depois de presidir as diver-
sas solenidades anunciadas, o 
dr . Adhémar de Barros visitou 
o Ginásio do Estado, a Escola 
Normal , Santa Casa, Sanatorio 
etc., dirigindo-se finalmente á 
c.sa de saúde "Allan Kardec", 
onde foi recebido pelo seu di-
retor sr. José Marques Garcia, 
corpo médico, pessoal da ad-
mistração e auxiliares. 

Após percorrer as diversas 
dependencias da Casa, o dr. 
Adhémar Pereira, dc' Barros, 
mostrou-se bastante entusiasma-* 
do com as suas instalações, decla-
rando Jevar as melhores im-
pressões de uma instituição co-
m o aquela que, vivendo ape-
nas de uma iniciativa particu-
lar, nada, nada ficava a dever 
ás suas congêneres, existentes no 
Estado e subvencionadas pelos 
poderes públicos. 

Sua Excelencia desde que as-
sumiu a Interventoria do Esta-
do Bandeirante, vem dispen-
sando grande interesse ao pro-
blema da assistência social, em-
pregando todas as . medidas ne-
cessárias ao seu completo solu-
cionamento. 

E agóra, ao visitar a casa de 
saúde "Allan Kardec", demons-
trando esse carateristico espíri-
to filantrópico dc sua pessôa, 
prometeu interver junto aos 
poderes federais, no sentido de 
ser consignada uma verba ofi-
cial àquela instituição hospiralar. 

Comprovando a sua vonta-
de de cooperar para o desen-
volvimento constante da Casa 
de Saúde, Sua Excelencia ofe-
receu e dôou lhe os seus ven-
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alto da cidade nova, de 
propriedade da casa de saú-
de "Allan Kardec", ven-
dem-se verduras frescas em 
qualquer quantidade -:- -:-

Irrigação com o maior asseio e 

a vista do público 

cimentos mensais de janeiro p. 
vindo, importando os mesmos 
na quantia de nove contos de 
réis. 

Por nosso intermédio, a ca-
sa de saúde "Allan Kardec" a-
gradece ao nobre gesto do In-
terventor de São Paulo que a-
firmou assim de maneira tão 
elevada, os seus propósitos cí-
vicos de sanar o problema de 
assistência social em nossa terra. 

Visto o adiantado da hora, 
a nossa fôlha deixa de comen-
tar pormenorisadamente a visi-
ta do Chefe do Executivo Pau-
lista, prometendo cm sua pró-
xima edição dar uma detalhada 
e minuciosa noticia. 

UMA PALESTRA 
Cont. da la. página 

trina. Não se lembram tais crea-
turas que tolerancia não quer 
dizer tibieza, que sabedoria não 
e exaltação, pois as virtudes 
não se contradizem absoluta-
mente. Póde-se perfeitamente 
ser caridoso, tolerante c ama-
velj e ao mesmo tempo de-
monstrar-se uma grande firme-
za dc opinião, uma energia in-
domável e um caráter incorru-
pto. Basta lembrar o Mestre 
que era dócil e meigo e ao 
mesmo tempo cnergico e forte, 
que nunca se exaltava, que 
nunca recusou um perdão, e 
^ue jamais se desdisse, e que 
jamais voltou atraz. Basca olhar 
para a figura excelsa do Cristo 
para ver que mais vale o exem-
plo que a palavra, pois ele, si 
pregou 3 anos exemplificou du-
rante 33. 

Demais, voltando ao ponto 
de partida, querer convencer a 
ferro e fogo, atirando granada 
contra granada, usando fuzil 
contra fuzil, não será uma pro-
va de orgulho? Estaremos nós, 
de fáto, com a verdade? Sim, 
temos a certeza de que esta-
mos com uma parte da verda-
de, mas não com a verdade in-
teira, completa. Si ela nos fosse 
dada toda, cegar-nos-ia e dc 
nada mais nos valeria. 

Ora, como sabiamente com-
para o evangelho dos 12 san-
tos, evangelho esse considerado 
apócrifo, a verdade é como um 
cristal de diversas facetas. Uns 
vêm uma faceta, outros vêm 
duas facetas e outros vem três 
ou mais facetas. E cada um 
desses a compreende a seu mó-
do, conforme a faceta que viu 
e o número dessas facetas, mas 
Deus, só Deus que vc por to-
dos os lados, está em plena 
posse da verdade. Só o orgu-
lho e a ignorancia pódem ditar 
a intolerância. Aqueles que sa-
bem de verdade, sabem tam-
bém que nada sabem, compre-
endendo quão poucas facetas 
do cristal da verdade podem 
vêr. São Por isso simples e mo-
destos. 

Conta-se que Newton, o 
grande Newton, admirava-se 
por ser considerado sábio. 

(Cont ao próximo número) 
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